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O QUE MUDOU NA LEI QUE REGE A NOSSA VIDA
NOVO CÓDIGO CIVIL

 novo Código Civil Brasi-
leiro, que entrou em vigor
no último dia 11 de janeiro,
vinha sendo elaborado há

quase 30 anos. Ele tem 2.046 ar-
tigos e muda muita coisa na vida
de todos nós. São novas regras
para o casamento, a maioridade
dos jovens, para quem paga
condomínio e para quem tem

empresa em sociedade.
O professor Miguel Reale e

mais seis juristas foram os res-
ponsáveis pela atualização e
substituição das leis do antigo
código, que era de 1916. O ante-
projeto começou a ser elabora-
do em 1969 e chegou ao Con-
gresso em 1975, onde esperou
26 anos para ser aprovado. Até

o último momento surgiram mo-
dificações.

DIREITO ADQUIRIDO  –
Segundo o advogado Denerval
Machado Rodrigues de Melo,
presidente da Associação dos
Advogados de São José dos
Campos, apesar das mudanças,
“com relação aos processos que
já estão em andamento na Justi-

ça, o que se aplica é o velho có-
digo, pois se trata de um direito
adquirido”. Confira a seguir al-
gumas das principais mudanças
do código.

•MAIS INFORMAÇÕES:  As-
sociação dos Advogados de São
José dos Campos. Telefone: 3941-
4042. Procuradoria Geral do Esta-
do. Telefone: 3923-4455.

O

CONTRATOS
•De agora em diante um contrato não

vale só pelo que está escrito. Prin-
cípios como boa fé, equilíbrio e fun-
ção social são obrigatórios. Na
falta deles, a parte mais fraca pas-
sa a ter maior chance de vitória.

•Quando em um contrato de adesão
(plano de saúde ou prestação de
serviço de TV paga, por exemplo)
houver cláusulas ambíguas, deve-
rá ser adotada a interpretação
mais favorável a quem aderiu.

•O novo código também prevê a
anulação de contratos feitos “em
decorrência de lesão ou estado
de perigo”.

VIRGINDADE
•Acaba com o direito do homem de

mover ação para anular o casa-
mento se descobrir que a mulher
não era virgem. Da mesma forma,
o texto acaba com o dispositivo
que permite aos pais utilizar a “de-
sonestidade da filha que vive na
casa paterna” como motivo para
deserdá-la

IGUALDADE ENTRE SEXOS
•Enquanto o Código Civil de 1916 faz

referência ao “homem”, o novo có-
digo emprega a palavra “pessoa”.
A mudança está em conformida-
de com a Constituição Federal de
1988, que estabelece que “homens
e mulheres são iguais em direitos
e obrigações”.

MAIORIDADE CIVIL
•Agora a pessoa alcança a sua au-

tonomia civil aos 18 anos e não mais
aos 21. Haverá perda do vínculo
de dependência do filho ao com-
pletar 18 anos em empresas as-
sistenciais e em clubes de lazer. A
redução também privará o jovem
adulto da proteção legal dos pais.

CASAMENTO
•A nova legislação estabelece que

o casamento é a “comunhão ple-
na de vida”, com direitos iguais
para os cônjuges, obedecendo à
regra constitucional segundo a
qual “os direitos e deveres refe-
rentes à sociedade conjugal são
exercidos igualmente pelo homem
e pela mulher”.

•As custas do casamento passam
a ser gratuitas para as pessoas
que se declararem pobres.

•O casamento religioso, para que
tenha efeito civil, deve ser regis-
trado em até 90 dias (e não mais
em 30).

SEPARAÇÃO/DIVÓRCIO
•O novo código permite a separa-

ção após um ano da realização do
casamento.

•O prazo para o divórcio é de dois
anos após a separação de fato
ou um ano depois da separação
judicial. Outra norma nova é o fim
da proibição do divórcio antes do
término da partilha dos bens. Quem
pede o divórcio sem comprovar a
culpa do outro não perde o direito
à pensão alimentícia.

ADULTÉRIO
•Pela nova legislação, o adultério

continua sendo causa de dissolu-
ção do casamento, mas não acar-
reta impedimentos ao adúltero,
como impossibilitar que este se
case com o amante. O novo códi-
go permite que pessoas casadas,
mas separadas de fato, estabele-
çam união estável, inclusive com
o amante.

PENSÃO ALIMENTAR
•Pelo novo código, parentes, cônju-

ges ou conviventes podem pedir
pensão alimentícia quando dela ne-

cessitarem. O novo código esta-
belece a possibilidade de que ali-
mentos sejam fornecidos mesmo
ao cônjuge culpado da dissolução
do casamento.

FIM DO PÁTRIO PODER
•O poder do pai sobre os filhos pas-

sa a ser chamado de “poder fami-
liar” – a ser exercido igualmente
pelo pai e pela mãe. Da mesma
forma, o homem deixa de ser o
“chefe da família”, que é dirigida
pelo casal, com iguais poderes
para o homem e para a mulher. Se
marido e mulher divergirem, não
havendo mais a prevalência da
vontade do pai, a solução será
transferida ao Judiciário

REGIME DE BENS
•O novo código permite que o casal

mude o regime de bens durante o
casamento, o que era proibido. Os
três regimes clássicos são manti-
dos: comunhão universal, comu-
nhão parcial e separação de bens.

GUARDA DOS FILHOS
•O novo código determina que, na

falta de acordo entre os cônjuges,
na separação ou no divórcio, a
guarda “será atribuída a quem re-
velar melhores condições para
exercê-la”. O juiz pode também
atribuir a guarda dos filhos a outra
pessoa. As melhores condições
não são apenas econômicas, o juiz
levará em conta os interesses do
menor.

USUCAPIÃO
•Agora, o ocupante pode transfor-

mar-se em dono da área ou da
casa na qual viva por 15 anos inin-
terruptos se a posse não for con-
testada nesse período. E até para
apenas dez anos se o ocupante

houver estabelecido no imóvel sua
residência habitual ou nele tiver
realizado obras ou serviços pro-
dutivos.

PERDA DE IMÓVEL EM DÉBITO
•O novo código prevê a possibilida-

de de o governo confiscar imó-
veis privados. Quando o imóvel ur-
bano ficar abandonado, sem con-
servação, não ocupado, será de-
clarado sob a guarda do município
ou do Distrito Federal, quando es-
tiver em sua área, por três anos;
após esse prazo, passa à propri-
edade do município ou do Distrito
Federal. O mesmo critério vale para
o imóvel rural, mas a propriedade
passará para a União. Se o propri-
etário deixou de pagar os impos-
tos devidos incidentes sobre o
imóvel, o abandono será presumi-
do, podendo passar imediatamen-
te à propriedade do poder público.

MULTA DE CONDOMÍNIO
•Estabelece multa de, no máximo,

2% ao mês para os condôminos
em atraso (antes era cobrada
multa de até 20%). Ao mesmo tem-
po em que reduz a multa, o novo
código acaba com o limite dos ju-
ros de mora, que era de 6% ao
ano.

FIANÇA E AVAL
•Segundo a nova legislação, para

uma pessoa ser fiadora ou avalis-
ta é necessária a autorização do
cônjuge. Antes não era necessá-
ria a autorização para ser avalista.

AUTENTICAÇÃO
•Documentos utilizados para prova

de qualquer ato só precisarão ser
autenticados se alguém contestar
sua autenticidade. Não é cabível
exigir previamente cópia autenti-
cada de documentos.

FIQUE POR DENTRO

• Você também pode ler o Jornal do Consumido r no site da Prefeitura: www.sjc.sp.gov.br
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�EMPREGOS/VAGAS

�SAL SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR

� PAÇO MUNICIPAL: RUA JOSÉ DE ALENCAR, 123, CENTRO. CEP: 12209-530 � TELEFONES: (12)3947-8067, 3947-8072, 3947-8298, 3947-8235
E 3947-8039 � E-MAIL: jconsumidor@sjc.sp.gov.br

VIDA SIM, DROGAS NÃO!
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�EXPEDIENTE

�MERCADO DE TRABALHO

�PAT
Avenida Nelson D�Ávila, 688,

Centro. De segunda a sexta,
das 8 às 17 horas

�POUPATEMPO
Avenida São João, 2200,

Shopping Colinas. De segunda
a sexta, das 9 às 21 horas.
Sábado, das 9 às 15 horas

�TELEFONE: 3941-2043

ONDE FICA

VAGAS DISPONÍVEIS
NO DIA 16 DE JANEIRO

uitas pessoas talvez não sai-
bam (e isso inclui até mes-
mo os responsáveis pelos se-
tores de administração e re-

cursos humanos das empresas),
mas toda empresa com 100 ou mais
funcionários é obrigada a destinar
até 5% de vagas para portadores
de deficiência.

A medida integra da Lei Fede-
ral 8213/91 e atinge também os be-
neficiários reabilitados (trabalhado-
res que sofreram acidente de traba-
lho ou adquiriram doença profissi-
onal e passaram pelo processo de
reabilitação e pela perícia médica
da previdência social).

Até mesmo no caso de concur-
so público é obrigatório que se re-
serve 5% das vagas oferecidas para
portadores de deficiência.

NOTIFICADAS – No ano
passado a Delegacia Regional do
Trabalho notificou 96 empresas da
região (com mais de 100 funcioná-
rios) para apresentar planos para
contratação de profissionais por-
tadores de deficiência. Elas com-
prometeram-se a atender a exigên-
cia em março.

Empresas com 100 ou mais funcionários são
obrigadas a destinar vagas para deficientes

Número de funcionários Cota de portadores (%)
Menos de 100 Não há cota
De 100 a 200 2%
De 201 a 500 3%
De 501 a mil 4%
Acima de mil 5%

dias para pagamento da primeira
parcela. Em pouco mais de quatro
anos, o BEJ realizou 1.244 em-
préstimos, que totalizaram R$
3.211.480,00.

MAIS INFORMAÇÕES:  BEJ
– Rua Vilaça, 476, Centro. Segun-
da a sexta-feira, das 9 às 17 ho-
ras. Telefone: 3923-4363.

BEJ realiza desconto de cheques pré-datados
Você é lojista ou prestador de

serviço e está precisando de dinhei-
ro rápido a juros baixos, mas não
tem avalista nem equipamentos
para dar como garantia? Não se de-
sespere, o Banco do Empreende-
dor Joseense (BEJ) pode ter a so-
lução para seu problema.

O banco realiza desconto de

FIQUE POR DENTRO

S O R R I
Rua Ipanema, 101, Jardim Satélite

Telefone: 3931-9109
sorrisjc@iconet.com.br

www.sorri.com.br
P A T

Avenida Nelson D�Ávila, 648, Centro
Telefone: 3941-2043

MAIS INFORMAÇÕES

cheques pré-datados com prazo de
até 120 dias para pagamento. Os
juros são, em média, 30% mais bai-
xos que os cobrados pelo mercado
financeiro.

O BEJ também oferece outras
linhas de crédito para capital de
giro, capital fixo e compra de ma-
quinário – esta com prazo de 90

M

Em São José dos Campos
a organização não-governa-
mental Sorri tem parceria com
várias empresas para
captação de vagas e desen-
volve projetos voltados à
inserção do portador de
deficiência (física, auditiva,
visual e mental) no mercado
de trabalho.

A entidade também
mantém acordos com escolas,
universidades, órgãos
públicos e entidades empre-
sariais visando o treinamento
e a qualificação profissional
do portador de deficiência.

“O objetivo é a reabilitação
profissional da pessoa
portadora de deficiência”,
explica a assistente social
Ana Raquel Barbosa Vital.

PODER PÚBLICO  – Na
esfera do poder público existe
o Programa de Apoio ao
Portador de Deficiência
(Padef), do governo do
estado. Os interessados
podem se cadastrar no Posto

ONG e Estado têm
atendimento específico

de Atendimento ao Trabalha-
dor (PAT) para concorrer às
vagas específicas que as
empresas oferecem por meio
deste serviço.

Em 2002 mais de duas mil
pessoas portadoras de
deficiência em todo o estado
foram admitidas por meio do
programa.

O PAT (Posto de Atendi-
mento do Trabalhador) está
com vagas abertas para con-
tratação em caráter urgente de
biólogo e nutricionista.

O biólogo é para atuar na
área de pesquisa. O candidato
deve ter curso superior em bi-
ologia, engenharia genética,
química, bioquímica ou farmá-
cia. Pode ser recém-formado.

Para a vaga de nutricionis-
ta é preciso possuir curso su-
perior na área e experiência de
2 anos, além de conhecimen-
tos gerais de administração de
restaurantes industriais.

Os interessados devem
procurar o PAT ou o posto do
Poupatempo (veja endereços
abaixo). É necessário levar
carteira de trabalho e cédula de
identidade.

Aplicador de insulfilme, Assis-
tente comercial, Cabeleireira,
Carpinteiro, Colocador de
mármore, Consultor (2 va-
gas), Contador, Coordenador
de pessoal, Eletricista de au-
tos, Eletrotécnico, Encarrega-
do de caldeiraria, Encarrega-
do de produção, Engenheiro
de vendas, Estagiário de edu-
cação física, Esteticista cor-
poral e facial, Extrusor de fios
e cabos elétricos, Farmacêu-
tico (2 vagas), Gerente trai-
nee, Manicure (2 vagas), Me-
cânico diesel, Mecânico de
empilhadeira (2 vagas), Me-
cânico de manutenção, Me-
cânico de refrigeração, Me-
cânico de refrigeração e ar-
condicionado, Mecânico de
automóveis, Mecânico de
montagem, Médico psiquiatra,
Montador alinhador de autos,
Orçamentista, Professor de
dança, Professor de história,
Professor de canto, Profes-
sora de depilação, Represen-
tante comercial, Secretária,
Serrador e acabador de már-
more, Serralheiro de alumínio,
Serralheiro de ferro, Soldador,
Supervisor de vendas, Téc-
nico em segurança do traba-
lho, Técnico de manutenção
(2 vagas), Técnico em eletrô-
nica, Torneiro mecânico, Ven-
dedor externo (4 vagas).

PAT procura
biólogo e
nutricionista
com urgência
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�ABASTECIMENTO

V

A planta, que veio da Ásia para
a Europa e, segundo alguns rela-
tos, foi introduzida no Brasil por
Martim Afonso de Souza em 1532,
apresenta-se em 40 espécies dife-
rentes. Além do vinho, ela também
é usada na culinária para fazer di-
versas receitas como doces, su-
cos, geléias tortas, gelatinas e
mousses. Mas é no seu suco natu-
ral que vamos tirar mais proveito
dos seus nutrientes.

Dica:  Antes de comermos as
uvas, devemos lavá-las em água e
vinagre (ou limão) para retirar os
possíveis agrotóxicos.

Propriedades nutricionais:
É rica em carboidratos, mas tam-
bém apresenta pequenas quantida-
des de vitaminas do complexo B e
vitamina C. Fornece boas doses de
minerais como potássio, cálcio, fós-
foro, magnésio, cobre e Iodo.

Propriedades medicinais:
Ajuda a ativar os rins, é um suave
laxante e atua contra várias enfer-
midades do intestino, fígado e ab-
dômen, além de estimular as fun-
ções cardíacas.

Ingredientes : 2 xíca-
ras (chá) de folhas de alfa-
ce (picadas), 2 xícaras
(chá) de folhas de espina-
fre, 1 cacho de uva itália,
120g de blanquet de peru.

Molho: 2 colheres
(sopa) de creme de leite li-
ght; 1 colher (chá) de azei-
te de oliva, 2 colheres
(sopa) de suco de laranja,
1 colher (chá) de mostarda;
4 damascos secos corta-
dos em tiras, 1 pitada de pi-
menta-da-síria, 1 colher
(sopa) de hortelã fresca pi-
cada. Sal a gosto.

Preparo:  Misture todos
os ingredientes do molho e
reserve. Monte a salada
forrando o fundo de um pra-
to com as folhas de espina-
fre. Por cima, coloque as
folhas de alface. Finalize
decorando com a blanquet
de peru e as uvas cortadas
ao meio e sem sementes.
Sirva com o molho.
Fonte :
www.hortifrutnet.com.br

Uva pode ser
encontrada em
40 espécies
diferentes

Salada de uva e
espinafre

ocê sabia que as feiras li-
vres em São José dos Cam-
pos existem há 45 anos e

que hoje elas acontecem em 37
locais diferentes da cidade? Ape-
sar do tempo, esse é um tipo de
comércio que tem resistido à mo-
dernidade e à concorrência, prin-
cipalmente dos supermercados
e sacolões.

Diferente desses locais,
onde quase todos os produtos
são vendidos a quilo, nas feiras
livres ainda é possível comprar
laranja, limão e banana por dú-
zia. Os preços nem sempre são
mais em conta, mas dá para es-
colher o que levar, pois são mui-
tas bancas.

COMO FUNCIONA –  Para
se ter uma idéia, diariamente, de
terça a domingo, sempre das 7
às 12 horas, 300 feirantes e mais
342 ajudantes montam e des-
montam suas barracas, atenden-
do em média cerca de mil consu-
midores por dia. São 30 tonela-
das de produtos vendidos men-
salmente nas feiras livres.

É possível encontrar quase
tudo nas feiras, desde produtos
hortifrutigranjeiros até roupas,
utensílios domésticos, caldo de
cana e pastel. Muitos dos comer-

Feiras livres acontecem em
37 locais e vendem até 30
toneladas de produtos por mês

ciantes são feirantes fixos. Ou-
tros são vendedores ambulan-
tes que acompanham as feiras
em cada bairro em que ela acon-
tece.

As feiras livres são dividi-
das em 4 grupos e classificadas
de acordo com o tempo de ins-
crição dos feirantes. Os mais
antigos fazem parte da feira 1.
Elas funcionam em vias públicas
mediante autorização da prefei-
tura e são supervisionadas pela
Divisão de Abastecimento. Con-
fira no quadro ao lado a progra-
mação das feiras.

�Frutas, verduras e legumes
�Doces, biscoitos e bolachas
�Frios, ovos, frango e peixe
�Flores, roupas, utensílios domésticos
�Derivados do mel e do milho
�Caldo de cana e pastel
�Ervas medicinais

Vila Tatetuba – Rua Badue Cury. Vila Igualdade –
Praça Romão Gomes. Jardim Azevedo  – Praça Al-
berto Santos Dumont. Jardim Esplanada 2  – Praça
Pedro David.

Vila Maria – Avenida dos Estados. Jardim São Di-
mas  – Praça Monsenhor Ascânio Brandão. Palmei-
ras de São José  – Rua Olinto de Aquino. Jardim
Satélite  – Rua Polar. Parque Industrial  – Rua Turi-
açu. Jardim das Flores  – Rua Flor-de-Lis / Praça
Ronaldo Davoli.

Santana  – Rua Raul Ramos de Araújo. Bosque dos
Eucaliptos  – Avenida Ouro Fino. Jardim Santa Inês
2 – Avenida dos Cirurgiões Dentistas. Jardim das
Indústrias  – Rua Nélson de Oliveira.

Jardim Uirá  – Rua Canindé. Vila Ema  – Rua Major
Vaz. Jardim da Granja  – Rua Fênix. Bosque dos
Eucaliptos  – Rua Pedro Martins Ribeiro. Jardim do
Céu – Praça Yamagata.

Jardim Esplanada  – Praça Sinésio Martins (com pro-
dutos sem agrotóxicos e adubos químicos). Jardim
São José  – Rua Turmalina. Altos de Santana  – Rua
Serra de Santa Bárbara. Galo Branco  – Rua Agenor
Alves dos Santos. Vila Industrial  – Rua Ademar Fi-
gueiredo Lira. Parque Industrial  – Rua Pimenteiras.
Conjunto Residencial União  – Rua Santo Expedito.
Vista Verde  – Rua Gustavo Rico Toro.

Jardim Morumbi  – Avenida Elísio Galdino Sobrinho.
Santana  – Rua São Jorge. Jardim São Judas Ta-
deu  – Avenida São Francisco de Assis. Dom Pedro
2º – Rua 32. Parque Interlagos  – Rua Ubirajara de
Souza. Vila Letônia  – Rua Suíça. Campos dos Ale-
mães  – Avenida 4. Jardim Satélite  – Rua Canopus.
Jardim Colonial  – Rua José Bastos. Parque Novo
Horizonte  – Praça 1º de Maio.

Dias da semana Localização

PROGRAMAÇÃO
HORÁRIO – 7 ÀS 12 HORAS

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

Divisão de Abastecimento
Rua Felício Savastano, 120, 1º andar,

Vila Industrial
Telefones: 3947-8295 e 3929-7518

�MAIS INFORMAÇÕES E
RECLAMAÇÕES

�PRODUTOS VENDIDOS

�PRODUTOS DE ÉPOCA

�PESQUISA DE PREÇOS

Pesquisa aponta aumento
em quase todos os produtos

Wal Mart Coop Carrefour Pão de
Santana Açúcar

8 de janeiro 61,58 66,07 70,98 66,89

15 de janeiro 72,91 71,28 71,50 69,63

DIFERENÇA +11,33 +5,21 +0,52 +2,74

SUPERMERCADOS/VALORES TOTALIZADOS EM R$

Em comparação com a pesqui-
sa da semana anterior, praticamente
todos os produtos avaliados no dia
15 de janeiro junto aos supermerca-
dos Wal Mart, Coop Santana, Car-
refour e Pão de Açúcar estavam com
preços mais altos.

Em relação aos valores totaliza-
dos da semana passada, o Carrefour
foi o que aumentou menos os seus
produtos, R$ +0,52. Apesar dos

aumentos, alguns produtos manti-
veram ou baixaram de preços, como
foi o caso da lingüiça toscana, salsi-
cha e sabão em pedra.

A pesquisa de preços nos su-
permercados é realizada semanal-
mente pela Divisão de Abastecimen-
to da prefeitura. São pesquisados
31 produtos de primeira necessida-
de junto a quatro grandes supermer-
cados e um de pequeno porte.

DATA DA
PESQUISA
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�TRANSPORTE ESCOLAR

JANEIRO DE 2003

JANEIRO DE 2003

M

�ARTIGO �GABRIELA ABRAMIDES

É preciso discutir o novo código

ARTESANATO: Velas, sabonetes,
embalagens, cestas, topiarias e
pintura – Inscrições abertas. Tele-
fone: 9127-2670.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Vaso ca-
pilar – Dia 22, às 13h30. Terrário
aberto e fechado – Dias 22, às 15
horas, e 24, às 9 e às 13 horas.
Minifonte – Dia 23, às 14 horas e
às 16h30. Terrário aberto – Dia
31, às 14 horas. Sesi. Avenida Ci-
dade Jardim, 4389, Bosque dos Eu-
caliptos. Telefone: 3936-2611.

FINANÇAS: Matemática financeira
– utilizando HP 12 C – Dias 29 e
30, às 19 horas. Associação Co-
mercial e Industrial. Rua Francisco
Paes, 56, Centro. Telefones: 3904-
4044 e 3904-4036.

RECURSOS HUMANOS: Marketing
pessoal  – Dias 22 e 23, às 19 ho-
ras. Associação Comercial e Indus-
trial. Rua Francisco Paes, 56, Cen-
tro. Telefones: 3904-4044 e 3904-
4036.

RECURSOS HUMANOS: Motivação
- Gratuito. Às segundas, terças e quar-
tas-feiras. Rua Nelson César de Oli-
veira, 78, 1º andar, Jardim das In-
dústrias. Telefones: 3902-4501 e
9718-8636 (horário comercial).

MÚSICA: Teclado, órgão e flauta
doce – Aulas individuais teóricas
e práticas para crianças e adultos.
Quatro aulas por mês (1 hora por
semana). Inscrições abertas. Rua
das Crisandálias, 117, Jardim das
Indústrias. Telefone: 3931-7996.

SAÚDE: Alongamento, ginástica
postural, step e circuito ativo  –
Gratuito. Dias 20 e 27, às 18h30.
Hidro Agitação – Gratuito. Aula
aberta de hidroginástica. Dias 23
e 30, às 19h30. Sesc. Avenida
Adhemar de Barros, 999, Vila Ady
Ana. Telefone: 3904-2000.

LAZER: Xadrez e Damas – Gratui-
to. Encontros recreativos e aulas.
Sábados, a partir das 14 horas.
Hospital Vicentina Aranha. Rua
Prudente Meirelles de Moraes,
302, Vila Ady Ana. Telefone:
3923-8806.

PALESTRAS: Novas Práticas de
Liderança – Dia 21, às 19 horas.
Falar em Público – Um Diferen-
cial para o Sucesso  – Dia 28, às
19 horas. Associação Comercial
e Industrial. Rua Francisco Paes,
56, Centro. Telefones: 3904-4044
e 3904-4036.

RECREAÇÃO: Verão Infantil – Para
crianças de 6 a 11 anos. De 20 a
25. Inscrições abertas. Sesc. Ave-
nida Adhemar de Barros, 999, Vila
Ady Ana. Telefone: 3904-2000.

VÍDEO: Thunderbolt – Ação sobre
Rodas  – Dia 22. Fúria de Vencer
– Dia 29. Gratuito. Todos os fil-
mes serão exibidos às 19h30.
Sesc. Avenida Adhemar de Bar-
ros, 999, Vila Ady Ana. Telefone:
3904-2000.

 novo Código Civil, que reúne em seu
texto mais de dois mil artigos e têm o
objetivo de disciplinar toda a vida priva-
da dos brasileiros, entrou em vigor

acompanhado de muitas críticas e também
de inúmeras propostas de alterações.

Afirmam os doutrinadores e especialistas
que ele já nasceu desatualizado, pois em ra-
zão de sua longa tramitação no Congresso
Nacional já não refletiria os anseios e neces-
sidades da sociedade. A falta de regras para
os contratos firmados por meio da internet
mostra bem isso.

Da mesma forma, a maioria das mudan-
ças apenas reflete posicionamentos doutri-
nários e jurisprudenciais que vieram sendo
consolidados no decorrer dos mais de 90 anos
de vigência do antigo código, datado de 1916.

Como, por exemplo, a revogação da regra
que dava direito ao marido de anular o casa-
mento caso, após a celebração, descobris-
se que a esposa não era virgem naquela data.

Apesar das críticas, o novo Código Civil
trará grandes e importantes alterações na vida
dos brasileiros, e, por este mesmo motivo,
tais mudanças devem ser conhecidas e dis-
cutidas por todos no âmbito da sociedade
civil.

Entendemos que só após uma discussão
exaustiva das alterações incorporadas, por
parte de todos os setores da sociedade é que
poderemos mais acertadamente expor as
necessárias críticas e propostas de altera-
ções.

(*) Gabriela Abramides  é procuradora munici-
pal da Prefeitura de São José dos Campos

O

Motoristas que fazem
transporte escolar (vans,
peruas ou ônibus) em São
José dos Campos têm até o
dia 10 de fevereiro para
renovar o alvará (licença de
trabalho) na prefeitura.
Atualmente, existem 243
veículos registrados na
prefeitura.

Por não terem
autorização da para exercer a
atividade, os
transportadores
clandestinos (sem inscrição

Motoristas devem
renovar o alvará
até 10 de fevereiro

�EDUCAÇÃO

Escolas não podem solicitar produtos de uso coletivo
MATERIAL ESCOLAR

Procon
Rua Vilaça, 681, Centro

Telefone: 3922-1134

aterial de uso coletivo,
como papel higiênico e
copo descartável, não
pode constar das listas

de material escolar das escolas
particulares ou públicas do mu-
nicípio. O alerta é do Procon de
São José dos Campos, que
constantemente orienta os es-
tabelecimentos de ensino sobre
essa proibição.

Segundo o chefe do Procon,
Sérgio Werneck de Almeida, a
escola que insistir em solicitar
o material pode ser autuada por
prática abusiva de exigir vanta-
gem manifestamente excessiva.
A multa pode variar de R$ 200 a
R$ 3,19 milhões, de acordo com
a gravidade da situação.

Sérgio Werneck esclarece,
ainda, que a escola também não
pode cobrar uma taxa extra para
a compra desse tipo de materi-
al. “O custo do material de uso
coletivo é responsabilidade da
escola e deve estar embutido no
valor da mensalidade”, explica.

O consumidor que se sentir
lesado pode formalizar reclama-
ção ao Procon, mesmo que já te-
nha comprado esse tipo de ma-
terial juntamente com os demais
solicitados na lista da escola.

O Procon divulgou recente-
mente uma pesquisa de

preços de material escolar e
no início de fevereiro deverá

realizar outra avaliação.
Foram pesquisados 35 itens
em 10 diferentes estabeleci-
mentos. Os valores aponta-

dos na pesquisa atual
deverão ser mantidos até o

final de janeiro.

PESQUISA

�RECLAMAÇÕES

municipal), podem ser
multados e ter os veículos
apreendidos pelos agentes
de trânsito da Secretaria
Municipal de Transportes.

MAIS INFORMAÇÕES E
DENÚNCIAS:  Secretaria
Municipal de Transportes
(Avenida Rui Barbosa, 400,
Santana). Telefone: 3925-
2022.


